
Aben: Nova gestão aposta em 
Informação 
Segundo a nova presidente da associação, Ruth Soares Alves, a associação tem como desafio 
a inserção da fonte na matriz brasileira e o combate à desinformação 
 

Pronta para exercer o cargo de presidente da Associação Brasileira de Energia Nuclear (Aben) para o 
biênio 2013/2014, Ruth Soares Alves, comemora os 30 anos de atuação da associação, e se prepara 
para os novos desafios e metas de gestão que terá que enfrentar durante o período no cargo. 

Segundo Ruth, um dos principais desafios será o trabalho para a inserção da energia nuclear, com 
atuação em toda a matriz energética. Além disso, a associação tem como meta combater a 
desinformação sobre a fonte, estabelecendo um canal de comunicação. 

“Talvez, por ser uma tecnologia que requer um elevado grau de conhecimento, nós não fomos capazes 
de traduzir numa linguagem fácil. Por isso, a informação é uma das metas da minha gestão. Pretendemos 
colocar mais informação na internet, criar um canal mais leve, com geração de conteúdo”. 

A nova presidente ressalta também a importância da energia nuclear para a matriz, dando como exemplo 
o ano de 2012, em que o forte período de estiagem, um dos piores dos últimos 10 anos, obrigou o 
Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) a disponibilizar a operação de mais termelétricas. 

“Com a condição precária dos reservatórios, foi necessário colocar muito mais geração térmica de fontes 
fósseis no sistema. Com as nucleares, que operam na base, e já estão ligadas o tempo todo, você pode 
ter um uso muito mais nobre do petróleo do que para a geração de energia”, explicou Ruth Soares. 

Agora, a Aben aguarda a liberação do Plano Decenal de Energia (PDE) 2030, em que há a previsão da 
implantação de mais quatro usinas nucleares. 

 


